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0 Gigante Amigo 
O português não póde olhar o 

mar com indiferença, não póde es¬ 
cutar o murmurio indefinido das 
suas queixas sem se sentir como¬ 
vido e deslumbrado da magnificên¬ 
cia da sua vastidão e do seu inson¬ 
dável mistério e evocar áureos tem¬ 
pos da sua gloriosa historia. 

E’que a alma lusa, a alma aven¬ 
tureira dos portuguèses, andou 
sempre cavalgando, ousada e des- 
timida, em demanda do desconhe¬ 
cido e da gloria, o seu dôrso de 
espuma. 

Assim é que eu, nêsses poucos 
dias que passei em fraterno con¬ 
vívio com o Gigante Amigo, quan¬ 
do do meu regresso do Brazil, me 
senti, como português e para não 
destoar, comovido e deslumbrado 
com a sua presença e o seu conví¬ 
vio. 

Longas horas no silencio de noi¬ 
tes tristes, desbruçado sobre a 
amurada do paquête que me tra¬ 
zia para Portugal, só, rezando á 
luz palida das estrelas coladas lá 
alto sobre o veu nêgro da noite, 
eu puz-me a evocar épisodios glo¬ 
riosos da nossa historia, da histo¬ 
ria dum grande povo, tão infima¬ 
mente ligada com o mar. 

A ele devemos todas as nossas 
glorias e todos os nossos infortú¬ 
nios, a nossa epopeia e as nossas 
elégias, alvoradas de brandura e 
crépusculos de oprobio. 

Ele deu-nos a prata e o oiro, as 
sedas e o almíscar da China e do 
Japão, o crávo das Molucas, os te¬ 
cidos de Bengala, os rubis da Pé- 
gú, a canela de Ceilão, as pérolas 
do Namoar, o ambar das Malaias, 
o gengibre de Kanará, a camfora 
de Bornéo, o anil e a láca de Cam- 
bay, as as alcatifas da Pérsia, o 
marfim e o ébano de Moçambi¬ 
que, e vai dar-nos dentro em pou¬ 
co incalculáveis benefícios lógo que 
se estabeleça a linha de navega¬ 
ção entre as duas republicas irmãs: 
— Portugal-Brazil. E’ certo que ca¬ 
da uma dessas preciosidades, teve 
por prêço as solidas virtudes civicas 
que muito mais do que o numero, 
nos fizeram emancipar do condado 
leonez e nos deram a victoria em 
Ourique, em Aljubarrota e em Val¬ 
verde. 

Recordei tudo isto e tudo o mais 
que constitui a nossa gloria, a nos¬ 
sa riqueza e enobreceu o nome 
grandioso de Portugal. 

Não ha muitos dias ainda, o mar, 
o Gigante Amigo, nos proporcio¬ 
nou momentos de alegria:—o cá- 
so da canhoneira «Ibo» é mais uma 
pagina de oiro a juntar ás muitas 
brilhantes da nossa epopeia mari- 
tima. 

Temos comprado com sangue o 
o direito de sondar os seus misté¬ 
rios, mas também temos feito a 
nossa historia á sua custa e com o 
seu concurso preciosíssimo. 

Que cousas grandes e belas, que 
feitos heroicos e sublimes nos pro¬ 
porcionará ainda o mar ? 

IX—1919 

Raul Pousão %amos. 

CIHE-TSATRQ 
Consta que .sorri, inaugurada 

brevomente ,00111. uma oxplou- 
dida róclta, osti; oleganto oasn 
do ospectaoulos. 

Crónica citadina 
O LxUAR 

Lindo, magnifico, realmente esplendo¬ 
roso o luar destas ultimas noites ! 

Incitando ao devaneio e ao sonho os 
fantasistas, sempre sofredores mas irre¬ 
conciliáveis com o prosaico «struggle for 
life» da exisiencia, êle tem 0 maravilho¬ 
so, 0 incomparável poder de nos arreba¬ 
tar para um mundo melhor, mais calmo, 
mais puro, onde a Perversidade e 0 Cri¬ 
me são desconhecidos, onde a çMentira 
não pode germinar e onde os suplícios 
trivialíssimos da Geena humana chama¬ 
da Sociedade, são absolutamente ignora¬ 
dos ! 

í?\este país ideal, que só os Poetas 
logram entrever nas brumas da neblina 
a^itl dos seus sonhos, apenas liabitam os 
Espiritos bons, as sublimes potestades 
da Perfeição, ás essencias ultra-superio¬ 
res do ‘Belo e da Pure\a... 

Ese nós outros, ainda assim revestidos 
pelo involucro material e terreno, nos sen¬ 
timos sob a influência suavíssima do luar 
e nos ensimesmamos em pleno sonho, gra¬ 
ças á sua força devaneadora, é sabido 
que logo a Fada Imaginação nos vem bus¬ 
car e nos condui para longe, para mui¬ 
to longe daqui; para um ponto tão ideal - 
mente distante que nem lá chega o mar¬ 
telar desafinado dos pianos citadinos— 
perdoai-me ó gentilíssimas Deusas da 
Musica, este agravo alusivo ás constipa¬ 
ções dos vossos Erards seculares!— e 
muito menos o côro lamentoso e monóto¬ 
no, provocado pela carestia das subsis¬ 
tências e pela mais tenebrosa das cala¬ 
midades—segundo ouvi afirmar a uma 
gentil doceira: —a falta do açúcar ! 

PROYERBIO QUE FALHA 

Certo é que o animal humano está ain¬ 
da muito longe de atingir aquela per¬ 
feição ideal que os sociologos tanto lhe 
apetecem e procuram em suas cogita¬ 
ções. 

Li, agora, num grande circulatório, 
que os alemães pensam em efectuar um 
t raid» de cem ^eppelins sobre a Inglater¬ 
ra, o que, segundo a auctorisada opinião 
do «Kaftan* superintendente da egreja 
protestante prussiana, será «o melhor 
meio de bem servir a causa da paz uni¬ 
versal!» 

Lê-se e não se acredita ! 
Este planear de um crime hediondo, 

nionstruosissimo, este arquitetar de um 
atentado infamissimo contra 32 milhões 
de creaturas humanas, tantas delas ino¬ 
centes e incapazes de defe\a, couraça-nos 
fortemente de indiferença para o bana¬ 
líssimo germinar do crime em pequena 
escala, essa tenebrosa floração de assas¬ 
sinatos e roubos que constituem, quasi, 
o pão nosso de cada dia. 

E assim, lido o hiper-criminoso plano 
alemão, quem não encolherá os hombros 
perante as fitas da Série de Sangue que 
0 Animalografo da Criminologia vai dia¬ 
riamente, fazendo correr á nossa vis¬ 
ta? 

E’ por isso que nos deixam tão indife¬ 
rentes as proezas de .«VSféhum»e dos seus 
cúmplices assassinos do alcoolico Pina 
Manique, como o barbaro assassinato do 
Francisco dos Santos,«O Ca:mão»,ali em 
plena estrada, na inais revoltante das 
profanações que poderia fa\er-se á candi- 
da luz do luar ! 

O auctor do crime, uma besla-féra que 
girava á solta entre os homens, com a 
etiqueta de Antonio Martins e que o mau 
destino fizera guarda de uma vinha,ma¬ 
tou á paulada o triste, que em má hora 
se lembrara de a assaltar e que assim 
trocou um cacho de uvas pela propna 
vida 

Afinal, apezar da sua nota romantica, 
0 caso é prosaico em eutremo, epermite- 

_Aspectos Algarvios MIMOS-•• 

—T AVIR A-O CASTELO- 

nos constatar, além da ingénita brulali- j 
dade do criminoso, a falência de um pro¬ 
vérbio portuguesissimo. 

Antigamente, sim, o médo é que guar¬ 
dava a vinha e não 0 vinhateiro. QAgo- 
ra... 

Acautelai-vos, pobres sem-eira nem bei¬ 
ra,que ao luar fantasiais de opulentos e 
vós permitis colher uvas em vinhas guar¬ 
dadas ! 

Não! Tudo mudou! Mil cerbéros fe¬ 
rocíssimos guardam e defendem de seus 
irmãos famintos os frutos da Terra, e 
tão auda\ e atrevida anda a Morte que 
não se peja de aparecer aos tristes, indi- 
vidualisada no vulto facinoroso de qual¬ 
quer António Nunes, mesmo a 600 metros 
de distancia do lugar do problemático 
roubo, de móca em punho, a esmigalhar 
craneos como quem québra púcaros nu¬ 
ma barraca de feira ! 

LYSTER FRANCO. 

IgoerrT 
Sépviço Militar 

Foi decretada a mobilisação da i.a e 
4.* Divisões do Exercito para os dias 20 
e 21 do corrente. 

Do regimento de infanteria 4 (Faro e 
Tavira) devem apresentar-se os 2.0S ca¬ 
bos c soldados das classes de igi3, 1914 
e 1915, pela forma seguinte: 

Os de Faro e Alportel e os de Tavira e 
Loulé (freguesias da vila,)— no quartel 
em Faro, em 20 do corrente. 

Os dc Loulé (Ireguesias rurais) Alcou- 
tim, Casiromarim, Vila Rial e Olhão, em 
Tavira no dia 21 do corrente. 

Os sargentos, i.°* cabos e corneteiros 
apresentar-se-hão todos em Tavira, sen¬ 
do pertencentes ás classes chamadas. 

Requisições de animais 

Até ao dia 18 do corrente mez, pelas 
10 horas da manhã, devem ser apresen¬ 
tados á autoridade militar, peios seus 
proprietários, os animais que tenham si¬ 
do requisitados para os serviços milita¬ 
res. 

Os propritarios podem informar-se na 
administração, regedores e juntas de pa¬ 
roquia quais e quantos animais devem 
apresentar. A falta de apresentação é se¬ 
veramente punida. 
-- 

Noticias de Instruçfio 
ENSINO ELEllENTMt INDUi- 

TIIIAL E COMEttCIlL 

Foi decrelada a orgauisação do ensino 
indusiriai e comercial. 

As bases são as seguiutes: Os estabele¬ 
cimentos de instrução elementar industrial 
e comercial dependentes do ministério de 
instrução publica compreendem: a) As es¬ 
colas de deseulio itidustrial, destinadas a 
ministrar 0 eusiuo do desenho geral ele¬ 
mentar e de todos ou de alguns dos ramos j 

do desenho industrial e, excepcioualmente, 
0 ensino profissional; b) As escolas indus¬ 
triais, destinadas a miuislrar, além do en¬ 
sino do desenho, os conhecimentos teóri¬ 
cos oecessarios a operários e aprendizes e 
0 eusiuo profissional; c) As escolas indus¬ 
triais comerciais, destiuadas a ministrar, 
além do ensino indicado em a) ou b), 0 ele¬ 
mentar de comercio, d) As escolas prepa¬ 
ratórias, destinadas, a ministrar 0 ensino 
geral e aplicado preparatório para as car,- 
reiras industriais e comerciais e para admis¬ 
são do Iustiiulo Industrial e Comercial do 
Porto e na Escola de Construções, Industria 
e Comercio, e) As escolas elementares do 
comercio, destiuadas a miuislrar a instru¬ 
ção elementar, pratica, geral e profissional 
aos indivíduos que se destinam ao comer¬ 
cio; 

As escolas de arte aplicada, destinadas 
ao eosinoespecialisado de algumas artes in¬ 
dustriais. Para 0 ensino profissional e pra¬ 
tico dos diferentes cursos serão instituídas, 
junto das escolas, oficinas para aprendiza¬ 
gem e laboratorios para investigações iu- 
dustriais. 

As escolas que depois de tres anos de 
exercício não tiverem em dois anos suces¬ 
sivos frequeucia suficieute serão suprimi¬ 
das ou transferidas para outra localidade 
onde possam ser mais proveitosas. 

Na creação de novas escolas será dada 
prefereucia ás pedidas pelas corporações 
administrativas, associações ou particulares 
que se respousabilisem, de modo efetivo, 
pelas despezas de renda de casa, mobília, 
material, expedieuie e pessoal menor, fi- 
caodo a cargo do Estado os vencimeutos do 
pessoal docente. 

As escolas poderão lambem ensaiar, por 
ordem do governo ou a pedido de particu¬ 
lares, os aparelhos, materiais e processos 
suscetíveis de vantajoso emprego nas in¬ 
dustrias locais, ou serem eucarregadas de 
divulgar os aperfeiçoamentos que possam 
ser introduzidas uessas industrias. 

Por esta orgauisação, da-se a faculdade 
de estabelecer cursos livres, mediaute au- 
torisação superior e ficando sujeitos á ins- 
pecção do ensino elementar, industrial e 
comercial. 

O ensino será, nas difereutes disciplinas, 
feito de uma maueira pratica, por meio de 
lições orais e escritas, devendo sempre na¬ 
quela em que isso fòr possível, ser orien¬ 
tado segundo as profissões dos alunos. 

0 Diário do Governo inseriu também uma 
portaria de louvor pela fôrma superiormen- 
te inteligente, zelosa e desinteressada por¬ 
que se desempenhou a comissão encarrega¬ 
da de elaborar este regulamento. 

MATRICULA 
De 15 do corrente a 31 deO utubro está 

aberta a matricula ua Escola Industrial e 
Comercial «Pedro Nunes» desta cidade. 

Para tal efeito prestam-se esclarecimen¬ 
tos na secretaria da Escola, lodos os dias 
uteis, das 10 ás 14 horas. 

Açúcar 
Vai ser distribuído pelo país grande 

quantidade de açúcar, para ser vendido 
a 36 centavos, que é o preço da tabela. 

Automóveis Maxwell: vidé anun¬ 
cio na secção competente. 

Ovidio afirmou, ha muitos séculos,que 
as mulheres preferem as obras ás pala¬ 
vras e que,se os mais belos discursos as 
lisongeiam em extremo, só as ácções te- 
em o poder de convence-las. 

Será assim ? 
Navegando nas mesmas aguas, escre¬ 

veu Teofilo Gautier, um dos mais ilus¬ 
tres poetas franceses: 

«As mulheres teem pouca simpatia pe¬ 
los contempladores, e prezam muito mais 
aqueles que põem as suas palavras em 
acção. E de facto fazem bem, porque, 
obrigadas pela posição social a calarem- 
se e a esperar, preferem naturalmente 
os que se lhes dirigem e falam, àqueles 
que as tratam como simples idolos.» 

Pobres românticas! A que estado ma- 
terialissimo vos reduzem os pensamentos 
de dois poetas que tanto se ocuparam das 
vossas graças e encantos J 

LIZANDRO. 

Juventude 

Louçã e fogosa juventude, considerai na 
flòr a imagem do destino que vos aguarda: 
parecei-vos com ela ua formosura, cum ela 
vos pareceis ua brevidade da duração. Pen¬ 
sai, mancebos, ua sorte que vos ameaça; 
não vos jacteis de dotes corporais, E vós, 
sexo delicado, que as sedutoras graças ador¬ 
nam. a quem os regosijos e passa-tompos 
circundam, e que, com a vossa risonha pre¬ 
sença, os retiros mais melancólicos ameai- 
sais, não confieis em transitórios atractivos, 
que pelo mais leve e imprevisto acaso se 
perdem, não ensoberbeçais com a frescura 
da juveuil idade. VêJe quanto duram as 
lindas rosas ! Como se dissipou a fragancia 
tão grata que exalavam ! 

A. F. de Castilho- 

Louvôr 
Foi louvado o primeiro tenente da Ar¬ 

mada, sr. Branco e Brito, pelo seu bom 
serviço na organisaçao do plano hidro¬ 
gráfico das barras de O.hão e Faro. 

ESTANTE no «HERALDO» 

RECEBIDAS 
PUBLICAÇÕES 

SAUDADES—E' 0 litulo ds ura interessante livre de 
versos, do sr. Manuel Caetano de Sousa, edição da acredi¬ 
tada Livraria das Novidades, de Antonio Capela, desta ci¬ 
dade. 

As «Saudades» lêera-se cora agrado e têem poesias mui¬ 
to sentimentais e inspiradas. Ao seu auctor agradecemos a 
gentileza da oferta do seu livro, a que íaremoe mais am¬ 
pla referencia logo que náo seja possível. 

Historia Universal—p®r Guilherme Oncten — 
Está publicado 0 tomo n.° G6 desta exceleDte publicaçío, 
traduzida era português por um grupo de professores de 
Historia, sob a direcçáo de Agostinhe Fortes e editada pela 
Livraria Aillaud e Berlrand, de Lisboa. 

Pela cidade 
ASSASSINATO 

No dia 11 do corrente pelas 3 horas, Frau- 
çisco dos Santos, Francisco Domingos, Ma¬ 
nuel Gatariuo, José Catarino e Tomé Jo¬ 
sé Rodrigues, passaram a uma vinha situa¬ 
da na Campina onde colheram algumas uvas; 
já na estrada e a uma distancia da vinha 600 
metros,saiu-ihes á frente 0 guarda da mes¬ 
ma Anlouio Nunes que com um pau agre¬ 
diu tres deles poudo-se os restaules em fu- 
ga; 0 Nunes apesar de só ele os ter agre¬ 
dido era acompanhado por seu irmão João 
Nunes e uns visinhos José e João Pires Ga- 
badinlio.O Francisco dos Santos faleceu de¬ 
vido á agressão pelas 10 horas do mesmo dia. 

0 agressor e seus companheiros foram pre¬ 
sos e enviados ao poder judicial. 

—Na ooiie de 9 para 10 do corrente, 
foi cometido um audacioso roubo numa das 
repartições publicas de-da cidade. Apareceu 
aberta a gaveta da secretaria tio respectivo 
chefe,donde 0 gatuno roubou todo 0 diubei- 
lá existente, passante de 50 escudos. 
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OPINIÕES 

Quando a bise dc qualquer discussão 
é, não o conhecimento directò do assun¬ 
to, mas a informação de outrem, o jornal, 
etc., quasi sempre cada pessoa formu¬ 
la uma opinião pela qual se apaixona mais 
ou n enos, segundo o seu temperamen¬ 
to; paixão, que a leva a dizer e a escre¬ 
ver coisas que não diria nem escreveria 
se estivesse senhora do assunto. As boas 
lontes de informação não podem ser 
alheias aos homens que criticam, pois 
que as criticas não dão honra a ninguém 
quando injustas. 

Por isso, não é só por calculo que cir¬ 
culam erros grosseiros: circulam tam¬ 
bém. por origens viciosas. Uns por inten¬ 
ções malévolas, outros por leviandade, dão 
que fazer á imaginação sendo, muitas ve¬ 
zes. d fiei 1 descortinar onde acabou a le¬ 
viandade, para principiar a maledicência. 
Desfiguranl-se os factos, desfiguram-se as 
intenções, desfiguram-se os homens, e 
não se chega a compreender como isso 
se fez. Registam-se os factos, mas não 
se compreendem. Não ha duvida que 
mais vale cair em graça do que ser en¬ 
graçado. Daqui resultam atitudes estra¬ 
nhas. 

Não se imagine, porém, que estas mi¬ 
sérias* sejam só próprias das tabernas; de¬ 
batem-se nas alfurjas com se debatem 
nos sal.Ões, pois que, instruídos ou não 
instruídos, a ausência de educação, ex- 
cepções sempre á parte, é quasi sempre 
a mesma. Podem, ás, vezes, variar as pa¬ 
lavras e as expressões, umas veses sufi¬ 
cientemente medidas, mas os sentimen- 
que as precedem são os mesmos. 

Em questões de educação, um homem 
de saber não é sempre superior ao leigo. 
Não deixam de ser injustos uns c outros. 
Igualam-se muitas vezes, e ante as suas 
atides vulgares não chegamos a desco¬ 
brir com facilidade onde está o instruído 
e onde está o leigo. 

Águias do saber rastejam também como 
serpentes e são por veses tão humanitá¬ 
rias como víboras. 

Dividamos assim os homens: 

Homens educados e instruidos. 
Homens educados e não instruidos. 
Homens instruidos e não educados. 
Homens nem educados nem instrui¬ 

dos. 

A instrução diz respeito aos conheci¬ 
mentos dos indivíduos e a educação aos 
seus sentimentos. Evidentemente que não 
só são pueris, mas ridículas, as brinca¬ 
deiras orais dos homens quando querem 
travar duelo entre a sapiência e a ho¬ 
nestidade. Tal duelo é perfeitamente es¬ 
túpido e destituído de senso comum quan¬ 
do se pretende cobrir a deficencia de ca¬ 
rácter com abundancia de conhecimentos. 
Não havendo incompatibilidade entre uma 
coisa e outra, junte essas duas coisas quetn 
puder, não esquecendo que, se é sempre 
vergonhoso o instruído sem caracter, nun¬ 
ca o é o honesto sem instrução. 

Um homem sai doutor, como poderia 
ter saido ferrador; os primeiros receitam 
ou interpretam artigos, os segundos ma¬ 
nejam o puxavanie. Cada um destes ope¬ 
rários da obra comum tem a sua utilida¬ 
de. E’ questão de opurtunidade. O boi 
faz serviços que o homem não póde fa¬ 
zer, e o cão. pode guiar um cego. Hoje 
não ha profissões deprimentes «quando 
honradamente exercidas». 

Reparem neste sublinhado, que anda 
. na boca de toda agente, e vejam quanto 
vale a honestidade corno companheira da 
profissão. Ante a complexidade da obra 
a . efectivar, a «divisão do trabalho» en¬ 
carregou cada um de nós de uma certa e 
determinada tarefa, e, avaliando a obra 
no seu conjunto, ela é um preduto de to¬ 
dos os que trabalham. 

Tem sentido a expressão: mediana¬ 
mente instruído. Não o tem a expressão: 
medianamente honesto. A sciencia divi¬ 
de-se em vários ramos, e isso mesmo de¬ 
vido á imperfeição humana, que não pó¬ 
de tudo abranger. O caracter é uno e in- 
divizivel. Se podemos dividir os conhe¬ 
cimentos humanos cotno evidente utilida¬ 
de para a humanidade, pois assim se 
criam as especialidades, o caracter ou 
existe completo ou não existe. 

O verdadeiro sabio ainda pode servir 
a humanidade só com os seus conheci¬ 
mentos. Os presunçosos de guedelha pen¬ 
dente sobre a nuca fazem mal em pensar 
nisso. 

Ponhamos dum lado os leigos e do ou¬ 
tro os diplomados. Pergunta-se; Sob 
ponto de vista da confraternisação <serão 
ós segundos melhores do que os primei¬ 
ros ? Não são. O doutor X é tão bom co¬ 
mo o analfabeto A. o analfabeto A é me¬ 
lhor que o doutor B. 

O caso é complexo. Não temos elixir 
que cure como por encanto. Atiramos com 
a semente á terra. Se quizer, que frutifi¬ 
que. Se não quizer... ficam os ossos pa¬ 
ra os que chegam tarde. 

•v ‘BERNARDO VILA NOVA. 

JMiUOJVlOUO 

Graças 
Nasci. Logo a meus pais custou dinheiro 
O batismo que Deus nos dá de graça; 
Tive uso de razão. Perdi a graça 
Dei-me ao sol. Chegou Pascoa, dei dinheiro. 

Quiz casad c’uma moça. Mais dinheiro. 
Brinquei com ela, não brinquei de graça, 
Que aos nove meses me custou a graça 
Para o mergulhador capa e dinheiro. 

Morreu minha mulher, não lhe achei graça, 
E menos graça ao arbitrai dinheiro 
Da oferta; que o prior não vai de graça. 

Se o ser cristão requere sempre dinheiro. 
Como cumprem com dor graças de graça, 
Os que as graças nos vendem por dinheiro ? 

Século XVI11. 
FILINTO ELISIO. 

poTÍssíIímiio 
Tragédia 

Um telegrama procedente de Siena 
(Toscana) comunica que naquela povoa¬ 
ção se realisou um duelo tão barbaro co¬ 
mo trágico. 

Um rapuzdho de onze anos, chamado 
Sani andava, havia já algum tempo ena¬ 
morado de Pia Semplici, um ano mais 
velha que ele. 

O precoce namorado, descobrindo que 
tinha um rival cm Cateni, companheiro 
seu da sua mesma idade, desafiou-o pa¬ 
ra um duelo. 

Decididos a resolver a questão por meio 
das armas,combinaram o logar e hora do 
combate. 

Pontuais,c sem mais testemunhas que 
a dama dos seus pensamentos, os dois 
crcançolas, munidos dc navalhas trava¬ 
ram o duelo, combatendo tão íuriosamen- 
te que poucos momentos depois Sani 
caía mortalmente ferido. 

Cateni, seu rival, fugiu acompanhado 
da rapariga que foi a causa do barbaro 
combate. 

Uma invenção 

Dizem de Copenhague que um enge¬ 
nheiro dinamarquês acaba de inventar um 
aparelho o que deu o nome de «soldado 
automato». 

Este aparelho compõe-se de um cilin¬ 
dro de aço que encaixa em outro, vertical- 
,mente incrustado na terra. Mediante um 
mecanismo simples, que os move pelas 
ondas hertzianas,o cilindro saí á superlicie 
em do centimetros e descobre uma espin¬ 
garda automaiica que dispara 400 tiros por 
minuto na aireção que se lhe marque. 

Estes soldados automatos são dirigidos 
por uma pessoa que ocupa um posto cen¬ 
tral, situado a 8 kilometros por detraz de 
eles. 

E’ impossível que o inimigo,ou para 
melhor oizersa vitima», veja os automatos 
aié ao momento de sair o cilindro interior. 

Liga-se uma importância enorme ao 
novo descobrimento do engenheiro dina¬ 
marquês. 

Não faltava mais nada! O soldado auto¬ 
mato ! • -. 

Na America 

As Estatísticas recentemente publica¬ 
das demonstram as imensas riquezas e 
crescente prosperiedade dos Estados- 
Umdos da America do Norte. 

Estas estatísticas alcançam até 28 de 
Abril deste ano e acusam a existência de 
24.491 estabelecimentos bancarios. 

Os capitais depositados nos estabele¬ 
cimentos financeiros ascendem a 78.53o 
milhões de francos, dos quais 3g.83o mi¬ 
lhões se encontram em conta corrente. 

O numero de Bancos duplicou desde 
1910. O coeficiente da riqueza bancaria 
por habitante nos Estados-Unidos é de 
1.486 francos e 2D cêntimos. 

O ricaço americano Pierpont Morgan, 
herói de diversos trusls, vendeu a um 
sindicato á sua parte em varias empre- 
zas ferro-viarias ele Chicago, pela bonita 
soma de 70 milhões de dollars, o que ao 
cambio presente anda por 70 mil contos. 

Não ha duvida de que a America é o 
fabuloso país do ouro ! 

Pop ser judeu 

O distinto esculptor Aronson, chama¬ 
do a S. Petersburgo por um alto perso¬ 
nagem a proposito da nova estatua de 
Alcxándre 11, foi intimado pela policia a 
abandonar a capital russa dentro de 24, 
horas. O fundamento invocado foi que, 
sendo judeu, só lhe era permitido viver 
em bairro especial. Depois da intimação, 
deram-lhe licença para uma curta demo¬ 
ra , mas 0 esculptor foi-se pondo ao fres¬ 
co. O calendário russo parou no século 
XVI, no tempo das judiarias... 

Automobilismo 
Veja-se, na secção competente, o anun¬ 

cio da importante Casa Santos, Limitada 
de Lisboa. 

O •H ERALDO 
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Sc existe quem afirme que a primazia 
do tipo feminil peitence. quanto a formo¬ 
sura, ás louras, não falta também quem 
proclame o tipe m<Veno como sendo o 
mais belo, o mais amaeme e seductor. 

Inutilmente, a nosso ver-, se debate 
um tão grave pleito; morena ou loura, a 
incarnação de Eva e sempre insinuante 
e sucestivel de impor-se a quantos a con¬ 
templem, mormente se professam a su¬ 
blime religião do belo, desde que ostente 
esse conjunto de perfeições que, referido 
ao belo sexo, é de uso sintetisar na pala¬ 
vra formosura. 

Lembra a nossa «Esfinges de hoje,pe¬ 
la regularidade perfeitíssima da? suas 
feições e pela côr de ambar dourado da 
•ua çutis, uma graciosa estatueta de Ta- 
nagra cuja beleza imperecível, devida ao 
cinzel de algum prodigioso artista, tives¬ 
se atravessado as idades só para deslum¬ 
bramento dos nossos oihos. 

Vejo impacientíssimas todas as gen¬ 
tis leitoras desta secção. Resignem-se; 
sejam pacientes; aprendam a saber espe¬ 
rar que é uma grande virtude... 

Isto é um simples «bouquet» de bons 
alvitres; .vamos ao nosso perfil: 

No seu rosto insinuante de morena 
paira, habitualmente, uma serenidade de 
lago tranquilo. 

A fulguração dos seus olhos escuros é 
também calma, sossegada, meiga. .. 

Decerto adivinharam já de quem se 
trata e poderia, talvez, dar-se por concluí¬ 
da esta singela miniatura... 

Animado, porém, pelos bons desejos 
de completar quanto possível estes per¬ 
fis, citarei uma preciosa caractcristica da 
gentil «Esfinge» retratada: 

Vivei, por momentos, num passado 
ainda não muito distante, recordai o no¬ 
me, glorioso nos fastos das Belas-Letras, 
do Poeta ilustre que, perante um nume¬ 
roso c selecto auditorio, glorificou em 
versos de ouro a victoria dos soldados de 
Portugal sobre as tropas aguerridas de 
Napolcão, c tereis o nome de seu pai. 

Inútil será,depois desta referencia,alon¬ 
gar este perfil, não lhes parece ? 

Mais facil dc decifrar ainda nenhum 
tracejei... 

FLAMINIO. 
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Olhos matadores, 
Ai, quando eles olham, 
Bem mais luz derramam 
Do que a mesma aurora ! 

Se vária não fosse, 
Se ela assim não fora, 
Não tivéra o mundo 
Outra mais formosa. 

‘Bica de perfumes' 
Sua linda boca, 
Um sorriso brando 

Sempre nella móra. 

Nas mimosas fãces 
Da gentil pastora, 
Os amores brincam 
Com jasmins e rosas. 

Suas loiras tranças, 
Pelas costas soltas, 
Valem mais que 0 oiro, 
Inda mais namoram. 

Um suave fogo 
Suas mãos vigora; 
Em amores arde 
Quem lhe nelas toca. 

Suas brandas falas, 
Sua vo\ canora, 
Grato amor derramam 
Que lhe n'alma sobra. 

Qando ás ve\es canta 
Ao som da viola, 
Té o mar não quebra 
Na praia arenosa. 

As aves se calam, 
O vento não sopra, 
Quêdo fica tudo, 
Sómente ela folga. 

Em toda esta aldeia 
Onde o mar assoma, 
Mais formosas graças 
Não nas tem pastora! 

S. P. M. ESTACIO DA VEIGA. 

PROSA 

CONTOS E NOVELAS 

♦ ♦♦ 

A Musa Loira 

A’cerca do nosso ultimo peifil foram- 
nos remetidos os seguintes pareceres: 

...Sr. Redactor: Saiba que só com 
muita dificuldade consegui ad.ivinhar no 
ultimo perfil o retrato, aliás parecidissi- 
mo, de Mademoiselle Rita Sangreman 
Proença. 

Florinda. 

.. Apezar de não conhecer a gentil 
«Esfinge» do ultimo «Heraldo» apresso- 
me a dizer-lhe que o seu retrato deve es¬ 
tar muito parecido e que o seu nome, 
que me foi desvendado por um encanta¬ 
mento, é Rita Proença. Engano-me ? 

Moura Encantada. 

.. .Conheci perfeitamente o interessan¬ 
te perfil da minha querida amiguinha 
Mademoiselle Rita Proença. Fomos con- 
discipulas... 

, Corália. 

...Por maiores deligencias que empre¬ 
gasse, não consegui apurar, bem ao cer¬ 
to de quem seja o ultimo perfil. Trata-se, 
evidentemente, de uma «Ritinha», mas 
qual ? Ha tantas .. . 

Gnfélia. 

...Já desanimávamos e íamos dar co¬ 
mo indecifrável o ultimo perfil, quando 
a nossa sincera amiaa lida, que é a mais 
nova do grupo, quebrou o encanto á in¬ 
sinuante «Esfinge». Segundo ela, trata-«e 
de Mademoiselle Rita Sangreman Proen¬ 
ça, uma encantadora lourmha que todas 
nós agora nos lembramos de ver, outró- 
ra, muitas vezes, ás janelas da casa de 
«Flaminió»... 

Um Grupo de Constantes leitoras. 

.. .Parabéns a «Flaminió» porque con¬ 
seguiu fazer um perfil que eu não lui ca¬ 
paz dc decifrar. 

Mabel. 

...Para decilrar o ultimo perfil preci¬ 
sei dc recordar todas as minhas condis- 
cipulas do Colégio das Irmansinhas. Fei¬ 
to este gratíssimo trabalho, facilmente 
descobri que a gentil «Esfinge» do ultimo 
«Heraldo» outra não podia ser senão Ma- 
demoisellc Rita Sangreman Proença. 

Stela. 

...Muito bem delineado o perfil dc 
Mademoiselle Rita Proença. Nunca vi re¬ 
trato mais. parecido. 

Uma Loura. 

...•Flaminió» é um adoravel minia- 
turista c andou muito sensatamente em 
declarar que tinha a idade dc Matusalem. 

Ha tanto tempo ! 
Parece-me, todavia, que foi ontem.— 

Que digo eu ?—creio que foi agora,neste 
mesmo instante. 

Vibram ainda a meus ouvidos as suas 
gargalhadas argentinas, as suas exclama¬ 
ções festivas!... 

Revejo, saudoso, o seu ar feliz e des¬ 
cuidado ! 

* # 

Não venham negar-me a misteriosa 
influencia do fogo. Perdem 0 tempo. 

Eu creio nela, talvez com maior fé do 
que os antigos. 

E a minha crença data de ha seis anos. 
Será talvez uma crença recente, mas nem 
por isso deixa de ser tão,arreigada como 
se a tivesse bebido da tradição. 

A verdade é que sempre 0 fogo exer¬ 
ceu sobre mim uma poderosa influen¬ 
cia. 

Nem eu posso ver uma fogueira sem 
que a minha louca fantasia não comece 
logo a perturbar-me, fazendo prepas- 
sar ante meus olhos deslumbrados, numa 
insólita revivescência, mil cenas do pas¬ 
sado, num conjunto de intraduziveis sau¬ 
dades !... 

O fogo! O lume côr de oiro, ascen¬ 
dendo em recortadas labaredas, num va¬ 
go palpitar de ave ferida, misterioso, fu¬ 
gaz como a existência, incerto como a 
esperança! Quanto me seduz e capti- 
va!-... 

Depois, o poálho brilhante que se des¬ 
prende dos tições rubros do brazeiro, o 
fumo branco, muito branco e tenue como 
um sudário de fantasma !... Os clarões 
que alastram, em zig-zags, em ondulações 
bruscas de claridade,que mutacionàm de 
um instante para o outro todo o cenário 
á vista,e que ora surgem entre os brilhos 
esplendidos de uma apoteose, ora se des¬ 
tacam a negro, qual visão fantastica do 
inferno dantesco! 

A fogueira faziá-se defronte da minha 
porta, a dois passos, não menos, do al¬ 
pendre, cujos tóros rústicos as trepadei¬ 

ras revestiam com a sua folhagem esme¬ 
raldina. 

Acudia toda a gente das proximidades 
e não faltavam guitarras, violas e «har¬ 
mónios». 

Alegres, todos dançavam em volta do 
grande mastro, ao som de melodias sel¬ 
vagens para os nossos ouvidos civilisa- 
dos. 

•. , * r ry • 1 > 1 •» i • ;' * • : ■ 

Grupos cantavam; queimava-se fogo de 
artificio, muitos foguetes e bombas cujo 
estampido acordava os ecos da montanha, 
e fazia rogar pragas ao velho prior da 
freguezia, que morava para lá da curva 
da estrada... 

Havia descantes até altas horas. 
Os namorados aproveitavam o ensejo 

para dirigirem ás suas conversadas os 
mais ternos madrigais. 

E ao som daquelas cantilenas, daquela 
musica barbara, monotona e repetida, o 
tenipo decorria fugaz, breve, iluminadas 
as horas por aquele clarão que punha 
tonalidades rubras de um contorno fan¬ 
tástico e indiscritivel', rico em esplendidos 
efeitos, nas pessoas e nas coisas... 

Yistós de longe, os pares dir-se-iam vul¬ 
tos extraordinários, demoniacos, dançan¬ 
do uma ronda infernal! 

E os que saltavam a fogueira ? 
Oh! esses pareciam feitos em.cobre 

esbrazeado, que só passavam pelo lume 
para se afundarem em plena trèya.! 

Cenas dignas do . maravilhoso pincel 
de Rembrandt, o famoso pintor dos mais 
grandiosos efeitos de luz ! 

Maria, a mais linda joven do çrup 
festivo, apezar de tão alegre e muito ris< 
nha nos outros dias, era naquelas vi"ili; 
de um quietismo quasi freirafico. 0 

Inutilmente as raparigas instavam coi 
ela para que folgasse, de balde os ma 
garbosos rapazes a convidavam pat 
dançar! 

1 Deixai-me ! Deixai-me ver bem 
lume.—dizia ela a sorrir.—Dançai sei 
num que nada mais me. diverte do qi 
contemplar a fogueira... E’ tão lii 
da .... São tão formosas as chamas ! 

! Se não fosse tão velho, embora talvez j 
não seja ainda calvo e coxo, era bem ca- ' 
paz de fazer andar á roda todas as cabe- 
cinhás do belo sexo,com os seus interes¬ 
santes perfis. E’ um optimísta, um lison- 
geiro, um finissimo galantcador. Para êle: 
louras, morenas, altas ou baixas, todas 
são «insinuantes», «Delas», «lindas», «for¬ 
mosíssimas» ! Em todo o caso, os seus 
perfis são verdadeiramente apreciareis 
pelu fórma como retratam as simpáticas 
«Esfinges» que nos tem apresentado. 

Na ultima, pareceu-me ver Mademoi¬ 

selle Rua Sangreman Proença. 
paieceu-me, porque não tenho be 
teza.. . 

Mana Alg, 

Foi efeciivamente Mademoise 
bangreman Proença a nossa ultii 
finge». 

Apresentamos por isso as no> 
citações a Aurinda, Florelia, 
Ruiva, Cor,na, Clarinha, que 
nos indicaram o nome da nossa 
pattea e insinuante perfilada. 



O HERALDO 

K ficava, senta la no degrau da porra, 
de olhos fixos no lune oscilante... 

Jomo ela era liai» niqueles myn en- 

Sob a Influencia d i claridade rubra do 
foj >, dir-se-ía aumentar, pj lêrosamente, 
a praça d.t sua radiante formosura. 

Os seus grandes olhos azuis, de pupi¬ 
las dilatadas, luziam como diamantes e 
a sua boca húmida, entre-aberta num sor¬ 
riso de admiração, lembrava um cato 
íormozissimo, florindo em sangue numa 
epiderme de mármore. 

Os cabelos, de um loiro cendrado,bri¬ 
lhavam com rutilancias de oiro puríssimo 
e toda ela, transfigurada, deixava de ser 
a mais linda joven do grupo festivo, pa¬ 
ra transmudar-se num mito, numa crea¬ 
ção fantastica, sintese de mil perfeições 
e encantos. 

E era o fogo com os seus esp lendores 
que assim a demudava... 

* 

# # 

Aqui está a razão por que eu, tendo-a 
visto, uma vez, numa saudosa noite de 
festa, me converti á religião do fogo e 
fiquei para sempre,—não sei se devido 
ao esplendor dos belos olhos de Maria, 
se ao grande brilho da fogueira que a 
iluminava,—um dos mais fanaticos ado¬ 
radores do lume ! 

LYSTER FRANCO. 

Coisas uteis 

Õ dedo mlulin» revelador de to¬ 
das as doeuças 

Qiando um medico visita um doente, 
fiXa a atenção numa porção de minúcias, 
de sinais numerosos em que nós nem 
sequer reparamos e que, todavia, teem 
grande importância para o homem de 
sciencia. A arte do diagnostico está cheia 
desses sinais, muitos deles de significa¬ 
ção grave; mas com certeza restam ain¬ 
da muitos por descobrir. 

O dr. Pailhas, médico francês, acaba 
de acrescentar á lista um sinal mais: o 
smal do dedo minimo. 

Estendendo a mão com naturalidade, 
como quando se trata de mostrar que 
não ha tremor por alcoolismo, e conser¬ 
vando os dedos )untos, basta reparar na 
posição do cedo minimo. Se permanecer 
oaluralmente unido ao quarto dedo. é 
bom sinal; ha, porém, algumas pessoas 
em que a justaposição é incompleta: o 
deio minimo separa-se sempre dos seus 
companheiro*-. N sto consiste o sinal do 
dedo minimo. 

A signiicação desta separação espon¬ 
tânea e natural não pode ser mais grave. 
O dr. Pailhas observou-a nos casos de 
afecções cerebrais mais sério--, e chegou 
a demonstrar que indica sempre lesões 
do cerebro. O que falta saber é se este 
sintoma se apresenta antes ou depois 
dos mais, proprios das mesmas doenças, 
pois apresentando-se antes, seria muito 
maior a sua importância. 

O café 

O café é uma planta da familia das 
Rubiaceas e oriunda da Abissínia. As 
suas especics são numerosas e as mais 
interessantes, segundo P. Jumelle, debai¬ 
xo do ponto de vista pratico são: a «ccftea 
Arabica»,a ccoffca Liberica» c a «coflea 
Stnophilla». 

Coffea Arabtca.—E' expontânea na 
costa oriental da África Portuguesa,encon¬ 
trando-se no estado selvagem, e é um ar¬ 
busto que não vai além de õ a 6 metros 
d: altura. O verdadeiro tipo da «coflea 
Arabica» é o café vulgarmente conhecido 
I or €Moka; as folhas são opostas, glabras, 
ovais e as flores são brancas e reunidas 
em pequenos grupos nas axilas. 

As principais variedades di^ «coflea 
Ar,.bica» sãc: café do Brazil, S. "loméjJa- 
va, Jamaica, etc., etc. 

Clima.—São variadíssimas as opiniões, 
sobre qual será o melhor clima para o 
cale—uns dizem que êle prefere as re¬ 
giões altas ás baixas, como acontece por 
exemplo no sul da índia c na Venezuela, 
aonde as plantações vão num crescendo 
luxuriante, revestindo as montanhas,mas 
ha tambein exemplos de grandes plan¬ 
tações de café em terrenos plainos, 
não estando por isso ainda bem ave¬ 
riguado qual o clima preferido por tão 
preciosa planta. 

PÃLMíÍM 
Temperança e moderação são passa¬ 

porte para uma velhice feliz. 
Tlularçho. 

No amor, dois olhares que se encon¬ 
trem tratam-se logo por tu. 

Alphonsc Karr. 
Devemos abafar as injurias, com mais 

Gltldado que um incêndio. 
Jleraclito. 

Se queres compreender os mistérios da 
Natureza, troca o convivio dos homens 
p#Jfl,spa?bra das arvores. 

Xenefonte. 

A’s mulheres 
O priucipio do modo u i 

educação 

Hoje, cimo lu cincoeuta anos, é o 
principio d) medo julgado um meio efi¬ 
caz para se obter das criançis tu lo o 
que se deseja. 

Nos primeiros anos as mães acalen - 
tam os filhos com a conhecidissima can¬ 
ção do «papão sobre o telhado», depois, 
quando os tenros cerebros )á raciocinam 
um tanto ou quanto, vem o mêdo pela 
policia e pelos homens da raça negra ou 
por um qualquer objecto extranho. 
_A esta regra, forçoso é cõifessa-lo, 

não escapam sequer os espíritos que pe¬ 
la sua elevação intelectual deveriam com¬ 
preender o que ha de mau para as crian¬ 
ças em semiihante uso 1 

Guerra Junqueiro, o grande poeta que 
todos conhecem, para se impõr nas oca¬ 
siões criticas ao espirito das filhas, ser- 
via-se de uma boite á surprise de cujo 
interior surgia um enorme diabo verme¬ 
lho a que ele chamava o Padre Eterno. 

Era tão profundo horror que as crian¬ 
ças tinham ao brinquedo que uma vez 
Ramalho Ortigão, de visita ao poeta e na 
ausência deste, diveitia-se com aspeqoe- 
nitas quando reparando na boite pegou 
nela, fez saltar o diabo e viu com espan¬ 
to as crianças fugirem liorrorisadas. 

Para readquirir a sua confiança teve o 
ilustre critico de desvendar prodigios de 
eloquência a demonstrar a inocência do 
brinquedo. 

E’ este habito de medo um perigo, 
porque não só lorna as crianças cobardes 
ante un qualquer ruido como, quando o 
objecto do mêdo é um preto ou a policia 
a faz odiar estas entidades, odio que mais 
tarde se manifesta quando se levantam 
quaisquer conflitos cm que tenha de inter¬ 
vir aquela entidade e que os rapaz es 
completam apodando-os de certos epite- 
tos pouco abonatorios da sua educa¬ 
ção. 

Fisicamente também o medo causa pre- 
juisos visto que a gaguez é muitas vezes 
proveniente desse costume e ha casos co- 
nhecidissimos de mudez proveniente de 
tal costumeira. 

Repeli-o para longe de vossos filhos se 
não quereis ter por filhos cobardes ou 
aleijões físicos. 

Para os educardes e manterdes em res¬ 
peito basta que vos deixeis de mimos ex¬ 
cessivos e ralhos escusados, porque eu 
sei que muitas mulheres para verem os 
filhos fazerem beicinho fingem ralhar com 
eles dando essa brincadeira o resultado 
das crianças compreenderem esse truc e 
não fazerem caso da palavra materna. 

Para vosso betn. mulheres, e para o 
de vossos filhos e da sociedade em geral 
acabai com esse legado dos nossos avós. 

Hoje são necessários homens audazes 
e não cobardes, cumpridores dos seus 
deveres morais e civicos e não desrespei- 
tadores do seu semiihante. 

Ermelinda Rodrig ues. 

Vem á janela meu sonho, 
Alvorada de meus dias, 

, Endoida-me com as falas 
Que ainda ha pouco me dizias. 

No sacrario do meu peito 
Guardo a tua imagem q’rida; 
Podes crer; só dali sai 
Quando eu perder a vida. 

Quando um sorriso te assoma 
Aos lábios cór de romá, 
E’ rosa que se entreabre 
Ao sol lindo da manhã. 

d 8Cecpwte 
Rodolfo Silva 

LOULÉ 

Umaexperiencia 
Segundo lêmos na «Gazeta médica de 

Paris», fundou-se na Dinamarca, paiz 
onde a assistência social atingiu uma 
perfeição inegualavel, uma« Saciedade de 
socorros aos imbecis patologicos». Esta 
sociedade vai fazer uma experiencia inte¬ 
ressante. Comprou a Ilha de Livoe, situa¬ 
da no fjord de Lim, onde vai construir 
um asilo para os fracos de espirito 
animados de tendências nocivas ou pos¬ 
suídos pelo invencível amor á vadiagem. 
Neste asilo serão igualmcnte recebidos 
os doentes mentais que hoje se encer¬ 
ram, para segurança publica, e que na 
maioria dos casos, só poderiam ser be¬ 
neficiados por uma grande liberdade de 
movimentos. Os doentes de Livoe go¬ 
zarão duma existência natural c libérrima. 

Os que tiverem tendências para a vadia¬ 
gem poderão vadiar á vontade porque 
terão para isso ás suas orden um territó¬ 
rio de 35o hectares. Os que quizerem tra¬ 
balhar nos campos, nos bosques, em fá¬ 
bricas, etc., todos terão onde exercer a 
sua actividade. 

Falta dc espaço 
A falta de espaço com que lutamos 

obriga-nos a retirar vários artigos já com¬ 
postos para este numero. 

O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 
para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 

EsposiçÕes permanentes das ultimas criações da moia na secção 
de tecidos de inverno. 

Péles,Doubles-Faoes, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 
de Tèatro, Baile, etc, 

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor 
eio para todos os pontos da província. 

Rodolfo Silva. 
liEMEUIO FHANCÈS 

XAROPE 

£m lodoo >• phormaoiai ou no dipotito gorol 
J. DELIBAHT, 15, rua doo Sapeloiroí, Lioboa. 

Franco do porlo comprando 2 fraoeoo. 

A GRAÇA ALHEIA 
ARREPENDIMENTO: 

—0 réu coufrfssa ler roubado o relógio, 
uão é verdade ? 

—Confesso, sim, sr. juiz. 
—Mas eslá arrependido? 
—Se lhe parece a vossa senhoria que 

não liai de eslar I Julgava que era de pra¬ 
ia e tio fim de coutas verifiquei que era de 
uiquel f 

—E então ? 
—Eu é que fui roubado 1 

DO NATURAL: 

A’ beira do tumulo, um orador exaltava 
as qualidades do falecido: 

—Sim, meus senhores, a pobre esposa 
ali ficou sónnlia, aos trinta anos... 

— tos vinte e oito, interrompe a viuva, 
sustendo as lagrimas e os soluços. 

Pop esse Algarve 

VELHARIAS... 

0 ©lâsa 

Mulher! Náo conheço palavra de mais 
amplo e sublime significado. 

Arnaitld. 

A mulher é o ente mais perfeito da 
criação; é um ser intermédio entre o ho¬ 
mem e o anjo. 

Bai\ac. 

Só os barbaros é que não sabem des¬ 
culpar ás mulheres o feitio que as cara- 
cterisa e que é, a final, o requinte dos 
requintes de todas a s civilisações. 

Castelani. 

Dizer mal das mulheres foi sempre, 
em todos os tempos, uma fórma prática 
de prestar-lhes culto. 

Diderot. 

E’ tão grande o prestigio da mulher 
que nem o sol, nem a lua, nem as mais 
belas estrelas possuem fulgurações capa¬ 
zes de fazer esquecer a um apaixonado 
os olhos da sua amada, ainda que êles 
sejam «horrivelmente feios». . 

Evrêmont. 

O coração da mulher pode ser uma 
caixinha de surprezas mas é sempre um 
mistério dc amôr. 

* Elaubert. 

A mulher, ainda mesmo que não fos¬ 
se uma criatura de espirito naturalmente 
sensível e delicado, havia de ter admira¬ 
dores. 

Guyard. 

O mundo é uma especie de grande ar¬ 
mazém de moveis em que as mulheres 
representam de bibelols e os homens de 
trastes pesados... 

Holbach. 

Registo Civil 
Nascimento^ casamentos o obitos registados na Conser¬ 

vatória do Rogislo Civil de Faro, dosde 8 a lii de Se¬ 
tembro de 1916: 

Nascimentos.13 
Casamentos... 0 
Obitos.. 9 

Estol 

Teve logar nos dias 9 e 10 do corrente 
a feira anual desta aldeia, (louve muita 
concorrência, fizeram-se algumas transa¬ 
ções importantes e tudo decorreu na me¬ 
lhor ordem. 

—Deve eslar concluído, nos fins do pro- 
ximo tnez, o cennterio publico desla locali¬ 
dade, cujas obras tinham sido iniciadas pe¬ 
la anterior Juuta de Paroquia. 

C. 
Praia da Uocha 

Deliciosa de surprezas e cada vez mais 
apetecível, Mademoiselle «Roleta», que con¬ 
tinua a dominar como rainha uestas para¬ 
gens de eucanio 1 

Ricos e pobres, velhos e moços, todos 
lhe sorriem, todos a coriejam e ela a to¬ 
dos sorri, dando-lhes mil promessas e in¬ 
centivos e acariuhatido-os, sem cessar, com 
o seu voluptuoso olhar côr de ouro! 

Mademoiselle está, 11a verdade, ultra 
coquêie, foi ela sem duvida, com os seus 
exageros, quem mais contribuiu para a 
exibição das toiletes paradisíacas em que 
está primando 0 madatuismo da alta,—mas, 
0 mais curioso é ser tão graude, tão pode¬ 
rosa a sua iuflueucia que até ás próprias 
damas já tambeut se vai estendendo 1 

Casadas, solteiras ou viuvas, raras são 
as que uão dedicam um vislumbre de sim¬ 
patia á insinuante Mademoiselle. 

Aiuda outem, Pernas-de Rã,—um janota 
muito cauheeido,—interrompeu, uo Casino, 
um flirt encantador com Madame Có'o-de- 
Garça, porque esta preferiu ir passar 0 
resto da noite juuto d« Mademoiselle «Ro¬ 
leta »-! 

Também 0 dr. B scouto, apezar da casa 
do com a mais elegaule das elegantes, não 
despreza os atrativos de Mtdemoiselle e 
ames lhe faz uma côrle assidua e pertiuaz. 

Barhas-de-Apostolo é que uão malbarata 
assim 0 seu tempo. 

Para ele uão ha encanto mais poderoso 
do que a conversação semi-suspirada de 
Mademoiselle Pomba Sem-Par... Que arru¬ 
lhos teruos ! 

Barriga-de-bicho—já so ofereceu para pa- 
driubo. Consta que 0 eulace se efectua em 
breve... 

Sarniugitn-Junior, farto de saracotear 0 
seu «Adelaidiuha» pelas salas do Casino, 
deu-se agora á ensinança de linguas vivas 
aos caranguejos e ás «caraoguejas» da 
Praia, que vão fazendo progressos admirá¬ 
veis! Um pt odiglo I 

E' pelo meu.is, 0 que me afirma 0 joven 
dr. Pimpiuela, que muito se tem divertido 
com os vários sucessos que sucessivamente 
aqui se vão sucedendo... 

C. 
--- 

NOTICIÁRIO 
Encontra-se a veranear nas Pedras Sal¬ 

gadas a sr.* condessa de Calbeiros. 
= De Lisboa, onde se encontrava, partiu 

para as suas propriedades uo Algarve, a 
sr.* condessa de Silves. 

== Regresou já de Lisboa ã Praia da Ro¬ 
cha, com sua esposa, 0 sr. Vidal Belmarço. 

= Partiu, 11a segunda feira, II, para a 
Praia da Rocha 0 menino José Alexandre, 
filho mais velho do sr. José Alexandre da 
Fouseca, digno Governador civil substi¬ 
tuto do nosso distrito. 

= Também partiram para aquela praia 
os netos do sr. Conde do Cabo de Santa 
Maria. 
= Partiu para Tavira 0 sr. Jjsé Antonio 

Vasco Mascarenhas. 
= Vimos em Faro, no dia 14, 0 uosso 

presado amigo sr. Humberto José Pacheco, 
digno administrador do concelho de Loulé. 

= A professora sr.* D. Augusta do Car¬ 
mo Neto, de Alportel, foi nomeada profes¬ 
sora da escola tnixla da freguesia de Lou- 
redo, distrito de Beja. 

= Foi nomeado amamteuse da adminis¬ 
tração do concelho de Loulé 0 nosso presa¬ 
do amigo e correligionário sr. Crislovam 
de Sousa Júnior. 

As nossas felicitaçõ.iS. 
= Partiu para 0 Eslòril, acompanhado 

de sua filha, 0 chefe da secção adminis¬ 
trativa da Mina de S. Domingos, sr. Julio 
Francisco de Sousa Mascarenhas, que se 
eucoulrava a veranear ua praia de Caceia. 

= Acha-se já na sua vivenda da praia 
de Monte Gordo, Algarve, a veranear com 
sua familia, 0 médico da Mina de $. Do¬ 
mingos, sr. dr. Antonio Maurício Vargas. 

Da Casa de Saude das Amoreiras, 
onde se achava em tratamento, regressou 
a ésta cidade, já em franca couvalascença, 
0 sr. João de Brito Carapeto. 

= Foi nomeado para exercer as funções 
de chefe de secção da inspeção da finan¬ 
ças de Vila Rial de Santo Antonio, 0 sr. João 
Machado Aranj i. 
= Encontra-se a veranear em Monte Gor¬ 

do, acompanhada de sua familia a sr.* D. 
Inocência Pents. 

= Acompanhado de sua esposa, que foi 
consultar a medicina, está em Lisboa 0 sr. 
Afonso Álvaro Freire, chefe dos serviços 
telegrafo-postais deste distrito. 

= Chegou á sua casa na Praia da Rocha, a 
sr.* D. Mana Olimpia de Padua Franco. 

=='Compleiamente restabelecida, retirou 
da Casa de Saude das Amoreiras, em Lis¬ 
boa, asr.* D. Laurinla de Freitas Pentea¬ 
do, esposa do sr. Evaristo Penteado. 

= Chegou á Praia da Rocha 0 sr. Tj- 
maz Cabreira, que ali vai passar a tempo¬ 
rada balnear. 

= Os comerciantes de figo da provincia 
do Algarve, sabiudo que a Associação Co¬ 
mercial do Porto solicitou providejetas do 
governo, em relação á escassez da aguar¬ 
dente, para tratamento e beueficiaçã > dos 
vinhos, representaram ao ministro do traba¬ 
lho, ponderando que. em vista dt graude 
produção e da actual diminuta exportação d> 
referido geuere, se faculte, p tr todos os 
meios, a sut distilação, com 0 que in tito 
lucrará uão só a agricultura, coin t 0 Esta¬ 
do. 

== Partiu para as Caídas de M tnclti que, 
acompanhado de sua familia, 0 sr. Edutr- 
do Firmo Vanez Paula. 

(íarteira 
Fa\em anos: 

H>j«, Damingo, 17—D. Miriana Mindes Visco Ma»cz- 
renh»», Jacinto Viaira Farm o Atire lo Joaé Famin tas. 

Segunda-feira. 18—Antonio dos Smtos Prazares e At¬ 
irado Luiz de Brito. 

Terça-feira, 19—D. Antonia Adelindt S.ntns, ganeral 
Anlonfo Pedro de Brito Vil» Lobos, Autonio do C»rmo Tei¬ 
xeira e Cândido de Oliveira Parreira. 

Qu.ru-feira, 20-D. Sol Ruih, D. Maria do Cirmo 
Graci, I). August.i Teodoro Mutins Jose de Abreu Mace¬ 
do (jrligío e a menina Miria José Itiraos Bmdeira 

Quinta-feira. 21—0. Maria tt.qml Figueiredo e Anto¬ 
nio Augusto Xaner Gonçalves. 

Seit.-feira. 22—D. Gabriola dos Sintos Moreira, D. Et- 
vire Tavares Rimos e Francisco de Siue» Reis. 

Sabado, 23—0. Julu de Almeida Wenceslao, Joiquim 
Vieira Antunes e Filipe de Sousa Rais. 

1 
Casamentos: 

Em Aljezur consorciou-se o sr. Carlos Delfim Crato Fo- 
gaci, secretario da administraçío do concelbo, com a »r.» 
0. Maria da Purificação Ddirle, filha do sr. Francisco An- 
lonio Mettre, professor oficial daquela vila. 

Testemunharam o acto os pais da noiva e o sr José do 
Calazens Duarte e osposa, lios da noiva. 

Bapti sado: 

Realisou-te em Tavir», no passado Domingo, o baptisa- 
do de uma filbinha do nosso ilustre colaborador sr. Raul 
Pousio Ramos e de sua extremos* esposa, sr.* D. Aura Li¬ 
ma Pousio Ramos. 

Foram padrinhos o sr. José Soares Mirques de Gosralo 
e asr.» D. Virgínia Guerreiro Limi, avé m»leroa da neo- 
fits que receben o nome de Lygi» Lim* Pousio Ramos 

As uossas cordiais MicitaçSes. 

Doentes: 

A sr.» D. Elisa Rimos, e os srs. Antonio Maria Rebe¬ 
lo Neves e Eduardo Serafim Júnior. 

—Continú* enferma a sr. 0 Miria Cumino. 
Desejamos-lbes prontas melhoras. 

Aos estudantes 
J. Assis R. Barros (de Loulé), fun¬ 

cionário da CaixaGeral dos Depó¬ 
sitos, ex-aluno do Curso Superior 
de Letras, encarrega-se de abrir 
matriculas nos liceus e outras esco¬ 
las de Lisboa e da respectivá assi¬ 
natura de termo, tirando também 
certidões ou cartas de exame. 
R. Aliança Operaria, J. P., 3.° Esq^ 

Lisboa 

TINA 
Em segunda mão, vende- 

se. 
Rua da Cabanita, 33—Faro. 

iiiiiiiiíi 

JOSÉjjjjsOIi 
afinador e reparador 

X RUA CAMÕES, 17 ~0LHÃ0 



C. SAITOS, LIMITADA 
Lisboa =Rua Nova do Almada 80-2.° 

Telefone=n.° 695 telegramas=Boamenal 

OILDtG -SUAS VANTAGENS 
A economia profiuzid* pelo emprego constante 

metodico do OILDA.G, do misturu 
com oleo, nos motores de automóveis é tSo scnsivel 
bue ousamos atirmar, sem receio de desmentido, que a 
eeoDomin do olco ntiniro, por ve- 
stes,50 %d° consumo primitivo. 

Em motores de lubrilionção automu. 
-tlca embor» os fabricantes aconselhem a limpeza do 
arter depois depois de um determinado percurso nito 
ba receio cie gripagom fazendo só es*» 

empeza depois do um percur»o tio - 
brado ao aconsselhado por esses fabricantes. 

Em motores cuja lubrificação d por 

mm “EEFtEx,, 

barbolago a economia não sendo tão sensivol 
■tinge contudo entre 30 °/0 e 10 pl0. 

Todos os resultados obtidos com o 'OIIaDA.Grif 
São verificados em absoluto ao fim da 1000 a 1500 ltilo- 
mclros, mas é notável o aumento do com» 
pressão dentro dos cilindros e o menor con¬ 
sumo de ggazolinu. no fim do 100 kilometros 
economia esta que atinge por vezes 15 % a 20 °/0 do con¬ 
sumo primitivo. 

Experimentar o OILDAG ó usa-lo e a todos os 
automolistas se roga no seu proprlo inte¬ 
resse, um pedido a titulo do experiencia, que muito 
gostosamente satisfaremos. 

Estas velas são, pela sua especial lubrificação, infa¬ 
líveis, assegurando um trabalho coui- 
tante mesmo em motores que, per norma, queimam 
muito oleo. 

Elas próprias, o automaticamente se 

limpam. As velas ItEFLKX teem po* 
sobre qualquer outra, dobrada existência 
São, por consequência, í5O°/0 mais baratas. 

Cada 1200 

AUT0M0VEIS 
MAXWELL 

O carro de conveniência. O verdadeiro car¬ 
ro utilitário- 

Para o passageiros. 

STUDEBAKER 
O carro de turismo por excelencia. O rei dos car ro, 

americanos. O máximo conforto. Carros com todas as car. 
rosseries. 

Todos com iluminação, busina e mise-ea-marebe electricas por dínamo. 

Pneus Michelin ° ,,,elhov Sempre atole 

Klaxons, vulcanisadores e tudo que possa interessar OS SENHORES AUT0M0B1L1SAS 

Thermolil—Sempre em stck 

Direcçfio técnica a cargo de XAVIER DE ALMEIDA 

Ll II ii 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros em todos os generos, uovos c usados 
Depositário das primeiras casa§ de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTItUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livros proprios pelos preços de Lisboa 
Instrução flecnn daria—Escolas nonuaes c liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Pedir o catalogo dos livros oficialmeme aprovados que e remetido graluilamenla 

Literatura, poesia, teatro e sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocige, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Br*ga, D. João da Camara, Campos Júnior João Chagas, Julio 
Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Gális, Guerra Juncjueiro, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde do Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira e 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loli, Emilio Zola, Conan Doyale, 
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo de 
Kock, Kropotkine, Lamartine. Larousse- Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Verne. 

Agente geral no Algarve das publicações da 
KmwNASCCNMA 9>OIITI K1JÊS.4 

Figurinos, jornaes de niodns c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC ONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes c estrangeiros 

Aviso importante 
Qnaquer requisição dirigida a esta livraria será rapidamente aUndida. Todas as pessoas que desejarem algum ar¬ 

tigo desta c»sa, dovem mandar a sua importância em vale do correio. So não bouver na casa os livros que requisitem , 
pede-se imediamente aos editores. 

ALUGUER DE LIVROS 
Todos ss alugadores deixam em deposito a importância do livro alugado. Quando o resliutirem deixarão 20 por 

cento, e receberão o restante da importância que depositaram. 
Façam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Livraria das Novidades 

Rua da Marinha, id 

FARO 
Franco de porto 

A mZILEISA 
=DE=- 

JAYME A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
RUA DK SANTO ANTONIO, N." 10, 12 • U , 

—3?ÀHO— 

O HERALDO 

„L EliUm„ 
RODOLFO SILYÂ 

Loulé 

O estabelecimento cujo sortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 

província sejam enderessados a 
Rodolfo Silva—Loulé 

CORONHEIRO 
E TORNEIRO 

João A. da Cruz Júnior, coronheiro mi 
litar, encarrega-se da execução de quaes- 
quer trabalhos que digam respeito á sua 
arte. 

Rua da Cabanita, 35 FARO 

? JOSÉ FILIPE MIS 
MEDICO CIRURGIÃO 

Especialidades : doenças dos olhos 
e tuberculose 

Clinica geral, e operações 

Consultas lodos os dias uleis, das 

lí as 14, provisoriamente na Tra¬ 

vessa Rebelo da Silva 3-5—Faro. 

CONSULTAS GRÁTIS A POBRES 

Novidades litera rias 

Historia de 
Portugal 

por 
A. Hcrailano 

Selima edição definitiva e 
ilustrada, em 8 volumes 
Dirigida por 

Bavid Lopes 
Kaíramos voluuies 1,11,III,IV v 

e VI 
Preço do volume avulso. 
Assinatura da obra completa 5$oo 

Livraria Bertraiid 
78, Riia Garrett, 75 

LISBOA. 

Rifa 
Um quadro pintado a oleo em léla. 
Assunto: Noé chamando todos os ca¬ 

sais para se recolherem na Arca, antes 
do Diluvio Universal. 

Os bilhetes são por series de 10 nu¬ 
meros e ao preço de 6 centavos cada 
serie. 

A rifa é tirada pela extração da lote- 
ria do Natal de 1916. 

O quadro pode ser visto, todos os 
dias, na rua Manoel de Arriaga, 25 em 
rfente do Liceu de Faro. 

Aviso 

“0 Heraldo,, 
Semanário Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica e 
agradece todas as informa¬ 
ções de interesse geral, 

Por acordo estabelecido entre a3 em- 
prezas dos jornais desta cidade, «O AI 
garve», «O Sul» e o «Heraldo», foi re¬ 
solvido não se dar publicidade grátis se¬ 
não aos comunicados que sejam de inte¬ 
resse publico. 

Mais se resolveu começar a realizar 
adiantadamente a cobrança da importân¬ 
cia dos anúncios com que respectivamen- 
te forem honrados pelos seus clientes. 

Estas providencias são tomadas em vir¬ 
tude da grande crise que actualmente 
atravessa a Imprensa, e dando conta de¬ 
la s ao publico, esperamos continuar a 
bem merecer s sua habitual confiança. 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E RUONZE 

DF 

MANOEL C A E VA L H 0 

-FARO- 

dfonstrtuião ilc poças Artesianos—fendem-se materiaes para «s mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar-| 
I ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis, 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, | 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . * 

Fazem-se charruas de todo3 os tamanhos, maquinas de de-( 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas, 

i Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte | 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM GOMPETEI7GIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucção Secundaria c Profissional 
Livros escolares do professor 

X)R. RIBEIRO HOBRE 
Tratado de Química Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

páginas no formato 22Xi5cracom 122 gravuras. (PREÇO:—i3Óo 
Obra util s recomendada a todos os que desejara instruir-se nesta ciência: as teorias químicas são metódica¬ 

mente tratadas em separado com a máxima clareza e bastante desenvolvimento, a parle descritiva é rica na indica¬ 
ção de experióneias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentais 
da química elementar estão cuidadosamente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais 8 exempli¬ 
ficações numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio contém as matérias dos programas oficiaÍ9 para o ensino 
da química em todos os institutos de insliução secundaria e profissional, e foi adotado em seguida á sua primeira pu¬ 
blicação em quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industrial e Comercial do Porto, e em diversas escolas 
normais, industriais, comerciais e agrícolas, continuando a sor o compendio preferido por distintos professores. 

Lições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais 
(T3.a Edição). Um volume de 396 páginas no formato 22X15CID com 402 gravuras. 
PREGO:—1^40 

Este compendio, dividido pedacógicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão 
nomeada peio Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secun- dário apresentados no concurso de 
1899, e seguidamente mandado adotar em lodos liceus as por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do 
Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi novamenlo escolhido para o ensino no curso geral dos licens pela Comissão 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192), e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 4 de ju¬ 
lho. Cada lição é acompanhada de um questionário que substitue a presença de professor e facilita a revisão das ma- 
tneas estudadas. Além disto, também no fim de CAda lição, em cuja matéria podem tsr logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas muito facei9 que notavelmente contribuem para a clara compreeosão dos assuntes 
da respetiva lição.— . seu método cssencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elementaríssimo, este 
rompendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas 
da fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos liceus e ao curso da9 escolas normais, mas 
também ao ensino ministrado nos sominários, nas escolas elementares industriais euas de comercio e agrícolas. 

Tratado de Fisica Elementar (i t.1 Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22X15cm com 752 gravuras PREÇO:— 2®oo 

Este excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso ger-l de 1895. e seguidamsnte mandado ado¬ 
tar em todos os liceus por Decreto de 2G de setembro, publicado no Diário do Governo u.° 218 do mesmo ano. 
Foi novamente o ónico livro proposto para o ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 191)9(2). 
do G. n.° 192) e revalidada a sua aprovação em 1912 peia Portaria de 23 de julho. Esta edição está inteiramenta 
acomodada á revisão geral do ludo da Fisica nos liceus de harmonia com as Instruções que acompanham os progra¬ 
mas do curso complementar, pois q'alfra das matéria9 novas mencionadas nos programas da 6.* e da 7.* classe, cob- 
téem as matérias das classes anterioi s,e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problemas uuméricoí 
abrangendo todos os assuntos da Fisica acompanhados da "*• ndicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e 
das fórmulas empregad as na sua resolução._ 

Estas obras, que tem sido preíendas em concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarlsadas nas 
escolas de Portugal e do Braril, acompanham os progressos das ciências fisico-químicas cncoulrando-se atualissdas 
ccm » inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, 
da fotografia atravez dos corpos opacos on raios X, das correntes de alt* frequência, dos ràdiocondutores, da tele¬ 
grafia sem fio e da rádioacti idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
práticas e os problemas numérico», estio expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística clareza 
e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao ensino teórico * prátic», & discig i- 
na do espirito e aos trabalhos do laboralorio. São também livros uleis fóra dos cursos escolares: o amador da foto¬ 
grafia oncontra os conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) pari principiar i ogurir cem seguran-a e bom resul¬ 
tado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da eletricidade indispensáveis á sue] profissão; 
e todas as pessoas que dessjam adquirir noçéei do# fecOmeuos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás 
exigências do seu espirito. 

COIMBRA—Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 da HIS¬ 
TORIA UNIVERSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & C.a—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 
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